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RESUMO 
 
O presente artigo tem como foco principal a análise das atribuições e importância dos 
processos avaliativos no desempenho dos jovens na educação básica. Especificamente 
procurando compreender o estado da arte sobre atribuições e importância do processo 
avaliativo para em seguida abordar as diversas formas que se utiliza para avaliar o desempenho 
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estudantil no decorrer do processo educativo e por fim analisar as concepções de avaliação 
contextualizadas pelos docentes na sua prática pedagógica. Defendendo a hipótese de que as 
formas como os processos avaliativos são incorporados e bem trabalhados pelo corpo docente 
numa instituição de ensino, contribui significativamente no desempenho acadêmico dos 
jovens uma vez que a mística da avaliação permeia suas mentes como instrumento de 
regulação por parte dos professores. Fundamentamos nossa pesquisa em Afonso (2014), 
Gasparin (2011), Luckesi (2012), Libâneo (2010), Freire (2011), Perrenould (2013), Macedo 
(2015), dentre outros que corroboram com a hipótese em questão. Ressaltamos que optamos 
pela pesquisa bibliográfica de caráter qualitativa uma vez que a mesma contributiva para todos 
os atores sociais envolvidos nos processos educativos. Dessa maneira esperamos que haja um 
entendimento comum de que os processos avaliativos devem ser incorporados no cotidiano 
dos educandos como forma de promover o seu desempenho acadêmico. 
 
Palavras chave : Avaliação, Desempenho acadêmico, Prática pedagógica 
 
ABSTRACT 
The present article has as main focus the analysis of the attributions and importance of the 
evaluation processes in the youth performance in the basic education. Specifically seeking to 
understand the state of the art about attributions and importance of the evaluation process and 
then to approach the various ways used to evaluate student performance during the educational 
process and finally to analyze the conceptions of assessment contextualized by teachers in 
their pedagogical practice. Advocating the hypothesis that the ways in which evaluation 
processes are incorporated and well worked out by faculty in a teaching institution, contributes 
significantly to the academic performance of young people since the mystique of evaluation 
permeates their minds as an instrument of regulation by teachers. We base our research on 
Afonso (2014), Gasparin (2011), Luckesi (2012), Libane (2010), Freire (2011), Perrenould 
(2013), Macedo (2015), among others that corroborate the hypothesis in question. We 
emphasize that we opted for qualitative bibliographic research since it contributes to all social 
actors involved in educational processes. Thus we hope that there will be a common 
understanding that assessment processes should be incorporated into the daily lives of students 
as a way to promote their academic performance. 
 
Keyword: Evaluation, Academic performance, Pedagogical practice 
 
1 INTRODUÇÃO 
 Sabe-se que desde os mais remos tempos em determinadas tribos, os jovens só eram 
considerados adultos quando passavam por algumas provas. Assim o ato de avaliar permeia 
toda a nossa história. Cada vez mais nos deparamos com as cobranças das avaliações externas, 
visto que servem de base para os estudos de politicas públicas educacionais, deixando 
professores e alunos em constante estado de apreensão, uma busca desenfreada por resultados 
chega à exaustão dos atores sociais envolvidos diretamente com este processo. Diante disso 
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faz-se necessário uma discussão mais ampla sobre a articulação dos níveis de avaliação, seja 
ela: avaliação institucional  como instância mediadora entre a avaliação da aprendizagem e a 
avaliação de sistemas  buscando promover a melhora da aprendizagem dos estudantes.  
No atual panorama educacional, a prática avaliativa no ensino básico é percebida 
especialmente como uma maneira classificatória dos estudantes mediante atribuições de notas, 
contudo tendo em vista que ela é componente do processo de ensino/aprendizagem como papel 
de levantar os entraves das ações em desenvolvimento, contribuindo na melhoria da qualidade 
de ensino, favorecendo na tomada de decisões em favor da aprendizagem e não simplesmente 
em atribuir nota ao desempenho do estudante, a forma avaliativa mais coerente a esta situação, 
é a formativa. Assim sendo, surge o seguinte questionamento? Como os educadores do ensino 
básico da Escola Teófilo Severino de Arruda, estão trabalhando suas avaliações ? 
O tema é de grande importância, pois se sabe que a avaliação compõe o atuar humano, 
uma vez que, normalmente é estabelecido comparações entre coisas e valores vários ou 
similares, levando as pessoas a escolherem, por vezes de forma difícil. Dentro do quadro da 
educação isso não é diverso, a avaliação configura-se em patamar de destaque, sendo que além 
dos estudantes, os professores e as instituições escolares também são avaliados. 
Justifica-se a escolha deste tema porque se sabe que a avaliação diz respeito a um agir 
integrante à atividade das pessoas, pois os mesmos, ao estabelecerem, de maneira intencional 
o objetivo a sua atividade, analisa as condições de aplicação de maneira antecipada e no 
decorrer do processo, quando preciso, realiza mudanças para que o resultado atinja o que foi 
idealizado de forma a desenvolver o que precisa, destarte, também o professor, através de sua 
percepção empenho, deve buscar continuamente a adequação de sua avaliação a ser aplicada 
em sala de aula, para que a mesma não se configure como excludente, contudo, positiva, no 
sentido de promover o processo ensino/aprendizagem. 
Este trabalho tem como objetivo geral: analisar das atribuições e importância dos 
processos avaliativos no desempenho dos jovens na educação básica; Específicos: verificar as 
diversas formas que se utiliza para avaliar o desempenho estudantil no decorrer do processo 
educativo e  analisar as concepções de avaliação contextualizadas pelos docentes na sua prática 
pedagógica. 
Como metodologia, este trabalho está estruturado em duas partes: a primeira, diz 
respeito à pesquisa bibliográfica, onde foram selecionados autores que abordam este tema e 
fundamenta teoricamente essa primeira parte, com suas visões sobre a avaliação. Acerca da 
pesquisa bibliográfica, diz Gil (2010, p. 46) que: “a pesquisa bibliográfica é aquela que 
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embasa-se em produções já realizadas”. Procurou-se um\ investigação deste estudo, 
procurando-se obter uma percepção mais precisa e direta do tema em tela, ampliando-se a 
nossa visão sobre essa pesquisa, bem como contribuir ainda aos que busquem conhecer e 
empregar como referencial em seus estudos. 
A segunda parte deste estudo, trata de uma pesquisa de campo, realizada com cinco 
professores do ensino básico da Escola Teófilo Severino de Arruda, no distrito de Lagoa de 
João Carlos, no Município de Frei Miguelinho-PE, visando o confronto entre teoria e prática 
acerca do processo de avaliação na educação básica. 
Este trabalho compõe-se de duas partes: a primeira, bibliográfica e a segunda, 
quantitativa. Para realização da primeira, empregaram-se consultas a fontes como livros e 
materiais disponíveis no meio eletrônico. A segunda uma pesquisa de campo através de um 
questionário semiestruturado.  
Acerca do questionário, afirma Brevidelli (2006): 
 
“O uso de questionários em pesquisas inclui também menor possibilidade de 
enganos de interpretação das respostas e maior liberdade de os participantes exporem 
suas ideias, por não se sentirem intimidados quando escrevem, em geral os 
questionários podem conter dois tipos de questões: questões fechadas: solicita-se ao 
participante que escolha uma resposta dentre um conjunto de alternativas de 
respostas possíveis. Questões abertas: solicita-se ao participante que responda uma 
determinada pergunta com suas próprias palavras, sem restrições, se por um lado as 
questões abertas possibilitem a coleta de informações mais completas e precisas, por 
outro, muitas vezes, inviabilizam a análise de grande quantidade de informações, as 
perguntas fechadas facilitam a análise dos dados, possibilitando a participação de 
grande número de pessoas na pesquisa” (BREVIDELLI, 2006, p. 61). 
 
Segundo Brevidelli (2006, p. 91) “A construção do questionário deve se basear em 
princípios, sendo um princípio fundamental o de que as questões sejam direcionadas à 
obtenção dos dados únicos e exclusivamente necessários para testar as hipóteses ou atingir os 
objetivos do estudo”. O questionário contém 10 (dez) perguntas abertas e fechadas 
relacionadas à temática, e se solicitou para que as mesmas, ao grafarem suas opiniões, 
utilizassem da maior clareza e transparência, uma vez que seriam opiniões a serem expostas 
ao grande público como resultado final deste trabalho. 
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2 A AVALIAÇÃO NO CONTEXTE EDUCACIONAL BRASILEIRO 
A história da avaliação aqui no Brasil, deve ser estudada já com o nosso processo 
colonizador. Luckesi (2012) comenta que “avaliação como sinônimo de provas/testes” é 
legado desde 1599, que os padres jesuítas trouxeram para o Brasil, uma vez que ressaltava o 
memorizar e dava especial cuidado a redação e à retórica, tendo durado 210 anos. Esse ensino 
se caracterizava por sua postura tradicionalista com o foco no professor e levava o estudante 
a uma prática distanciada do seu conviver social, no que cerne as práticas da vida do dia a dia. 
Sobre essa questão Libâneo (2010) diz: 
 
As metas, explícitas ou implícitas, diziam respeito à formação de um estudante 
perfeito sem vínculo sua realidade concreta. O professor encaixaria o estudante num 
paradigma idealizado de homem que nada possuía com a vivência presente e o 
porvir. A matéria de ensino é trabalhada de forma separada, isto é, sem ligação com 
os interesses dos estudantes e dos obstáculos reais da sociedade e da vida. 
(LIBÂNEO, 2010, p. 28). 
 
Mesmo não possuindo um sistema avaliativo oficializado, os jesuítas se regiam pelo 
ensino centrado no memorizar, ou melhor, os estudantes eram forçados a decorar as lições, 
iguais aos dos livros. 
Acerca disso Rabelo (2010) diz: 
 
O ensino dos jesuítas tinha uma metodologia particular centrada em exercícios para 
fixar mediante o repetir, objetivando o memorizar. Os melhores estudantes ajudavam 
os professores na tomada das lições de cor dos demais, recolhendo exercícios e 
anotando os erros dos colegas e faltas várias que eram denominadas decuriões. As 
classes menores repetiam lições semanais aos sábados. Daí o termo “sabatina” 
empregadas por muito tempo indicando formas avaliativas (RABELO, 2010, p.66). 
.  
Ainda entre os estudantes, as punições físicas eram frequentes, eram castigados ou 
premiados conforme a disciplina e o aproveitamento escolar. O professor era quem detinha 
todo o saber e o transmissor supremo dos conteúdos, cabendo aos estudantes seguir a ele em 
todas as situações, como demonstra Freire (2011). 
 
A história diz que o professor é o sujeito condutor dos estudantes rumo à 
memorização mecânica do conteúdo ensinado. Mais ainda, a história os apresenta 
como recipientes para o professor preencher. Temos assim uma visão bancária de 
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educação, onde a única margem de atuação oportunizar aos estudantes é a recepção 
dos depósitos, guardando-os e arquivando-os. (...) Na percepção bancária da 
educação, o saber é doado pelos que se acham sábios aos que acham que nada sabem 
(FREIRE, 2011, p. 50). 
 
Desta forma, a educação configura-se como depósito, onde os estudantes são os 
receptores e o educador os doadores. Uma educação dessa forma busca ser uma 
universalização do conhecimento. O treino intenso, o repetir e o memorizar são as maneiras 
pelas quais o professor repassa os conteúdos e seus estudantes são agentes pacatos desse 
processo. Os conteúdos são verdades supremas, desatrelados do dia a dia do estudante e de 
sua realidade social. Os métodos são baseados tanto no expor verbal como na demonstração 
dos conteúdos, que se mostram de maneira linear, ignorando as experiências que os estudantes 
trazem, tornando a prática pedagógica lenta, sem questionar a realidade e as relações que há, 
sem buscar entender qualquer mudança social; daí surge o caráter abstrato do saber 
(MACEDO, 2015).  
Conforme Perrenoud (2013), nesta situação, o que é proposto é um refazimento 
interior na escola pertinente à sua maneira avaliativa. Precisa-se, sobretudo, de uma avaliação 
constante, formativa, com vistas ao desenvolver total do estudante. O relevante é que se 
estabeleça uma diagnose adequada para cada estudante, identificando-se os prováveis 
determinantes de seus insucessos e/ou dificuldades, com vistas a uma maior qualidade, e não 
somente uma quantidade do que se aprende. 
A avaliação não deve ser instrumento de punição, castigo, mecanização do conteúdo; 
deve, sim, ser concebida como promoção, aprendizagem, conhecimento. A avaliação é mais 
um momento de aprendizagem, e não de exclusão. É troca de conhecimento, e não um “acerto 
de contas”. É para facilitar, e não dificultar. É para compreender, e não memorizar. 
Avaliar, engloba apreciar, valorizar, analisar um objeto ou uma pessoa. Ao se 
desenvolver esses procedimentos, de maneira involuntária, é valorizado ou atribuído uma 
qualidade a ela. Avaliar inclui valor e, ainda, sempre vai somar indivíduos. Desta maneira, o 
valor ou a qualidade será assertivo, ou não dependendo do desempenho ou da capacidade do 
objeto, ou do ser. 
Já o termo “avaliação educacional” manifestou-se na década de 30, conferida a Ralph 
Tyler. Conforme estudos desenvolvidos pelo mesmo focado no ensino com vistas a eficácia, 
apresentou uma nova roupagem a aprendizagem que se tornou referência ao sistema e 
educacional brasileiro. 
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 De acordo com o exposto acima, pode-se observar que a avaliação se caracteriza 
como julgamento de estudante. Assim, quem avalia - o professor -, assume o papel de juiz. 
Destarte, julgar é algo bem relevante no processo de avaliar. 
 
2.1 IMPORTÂNCIA E ATRIBUIÇÕES NO PROCESSO AVALIATIVO 
A questão da avaliação é discutida amplamente e alvo de abordagem em todos os 
segmentos exteriores e interiores da escola. Nos últimos tempos, as instituições escolares 
procuram frequentemente a redefinição/ressignificação de sua funcionalidade e de seu papel 
social.  
De acordo com Perrenould (2013), a escola que se quer atualmente dentro de uma 
pedagogia eficiente, deve primar por mudanças e não mais com o conservar arcaico, pois o 
hoje exige pessoas aptas e concisas a desenvolverem e lutarem por seus direitos como 
cidadãos. 
A avaliação acontece constantemente com os indivíduos os quais temos contato e, 
frequentemente até no auto avaliamos, com vistas a buscar metas e alternativas para tentar 
solucionar com os entraves corriqueiros. E no panorama escolar não é diverso, pois além de 
se avaliar os estudantes, devem ser avaliados também os professores acerca de suas condições 
as quais eles aprendem e isso é importante num notório resultado na aprendizagem 
(MACEDO, 2015). 
Na verdade, a avaliação busca informar a situação na qual está o estudante 
concernente ao desenvolvimento da aprendizagem. Sabe-se que o professor ao acompanhar o 
processo de aprendizagem dos estudantes, ele tem a chance de acompanhar o próprio processo 
de ensinar. 
Afirma Gasparin (2011), que é preciso que se pense em avaliação de maneira 
direcionada, coesa e ampla, como sendo um veículo de mudança. O ensino-aprendizagem deve 
ser ponte ao crescimento. Sabe-se que avaliação é a maneira que o professor possui para 
acompanhar o desenvolvimento e o processo de edificação do conhecimento do estudante. 
A avaliação deve ocorrer de forma contínua e sistemática, com o intuito de 
acompanhar as aquisições que o aluno vai fazendo. O professo também precisa se auto avaliar, 
ou seja, estar atento às mudanças que ocorrem no dia-a-dia. Enfim o processo de avaliação 
deve acontecer partindo dos objetivos propostos, levando em consideração o desenvolvimento, 
o crescimento, o acúmulo de experiência, a autonomia, a criatividade, a confiança e o respeito 
dos alunos (LUCKESI, 2012). 
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Para haver uma compreensão mais objetiva desta temática em tela, é necessário que 
se enfatize total compreensão de concepções e ideias de alguns teóricos, seus estudos e 
fundamentações, sobre o outro lado da avaliação escolar, ou melhor, o lado positivo e 
edificante do que vem a ser avaliar. 
A escola tradicional foca no professor o repassar de conhecimentos. O mesmo detém 
o saber e a autoridade, facilita o processo de aprendizagem e, ainda, é referência para ser 
seguido. Essa relação vertical, de cunho hierárquico, tem como produto, em situações 
extremas, o estudante desinteressado, restringindo-o a uma simples pessoa, sorvedouro da 
tradição cultural (FOUCAULT, 2011). 
Por outro lado, avaliação significa reflexão, ação. Nesse sentido, Hoffmann (2015, p. 
45) comenta que: “assim, a avaliação deve ser vista em sua forma processual, orientadora e 
interativa, bem como um refazer que transforma, que age”. “Ação essa que deve ser propulsão 
de novo repensar”.  
Segundo Rabelo (2010) o ponto-chave da avaliação é contribuir para com o estudante 
no seu auto avaliar, perceber seus limites e pontos chaves, através de uma reflexão conjunta, 
interiorizando o autoconhecimento, e buscando novos meios para sua realização. 
Quando se analisa os PCNs, (1997), é possível verificar que a avaliação preconiza 
uma aprendizagem real e global do estudante, sendo integrante do mesmo, e ligada de maneira 
direta ao processo escolar e, ainda, servindo de orientação da intervenção pedagógica. 
 Assim sendo, a avaliação requer a percepção do professor relativo ao seu próprio 
agir e com a do estudante em sua vivência educacional, além da pessoal. Desta forma, Rafael 
e Carrara (2012) falam que: 
 
A avaliação engloba uma vasta percepção sobre a prática do ensino e da 
aprendizagem aplicada em sala de aula. A avaliação eficiente se faz presente ao 
existir uma análise constante no transcorrer da constante da vivência escolar, e não 
centradas apenas em situações de provas/testes escritos aplicados com os mesmos 
(RAFAEL e CARRARA, 2012, p.104). 
  
A avaliação é diagnosticar. É regulação de processo, é uma prática constante em todas 
as situações que lhe exijam, é localização de imperfeições que serão de aprendizagem a um 
futuro adaptar, edificar e efetivar o conhecimento. 
Segundo Salinas (2011), a avaliação é um procedimento vasto do existir humano que 
exige reflexão sobre o atuar, no sentido de diagnosticar avanços e entraves e, a partir do que 
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conseguiu, traçar pautar iniciativas com vistas a implementação de atividades didáticas 
futuras.  
Assim sendo, a avaliação não se restringe tão-somente a notas e testes, porém, no 
ajuste e identificação de imperfeições surgidas no desenrolar do processo, seja ele de 
aprendizagem e/ou avaliação no sentido de orientação, explorar, identificar e adaptar na 
edificação do conhecimento do aprendente. 
Todo sistema de aprendizagem está relacionado a maneira direta dos envolvidos no 
conhecimento. Ou melhor, o professor peça principal que media o conhecimento e o estudante, 
indivíduo principal da edificação desse conhecimento (SANT’ANNA, 2013).  
Nesse entendimento, Souza (2013, p. 70) diz que: “a avaliação detém funções 
específicas: facilitar a diagnose e o aperfeiçoamento da aprendizagem; implementar situações 
típicas de aprendizagem; interpretar os frutos obtidos; incentivar, convocar estudantes a 
melhorarem seus resultados”. 
Além desse “realce”, seria interessante que o professor buscasse adaptar sua 
metodologia de trabalho agindo, refletindo e reestruturando sempre que for preciso, as devidas 
exigências que surjam.  
Assim, bem como se refere Villas Boas (2014): 
 
Todo processo ou paradigma de avaliação deve ser proposto e tomada as decisões 
a posteriori que se evidenciarem na práxis, enquanto professores, quando avaliam 
seus estudantes. A partir dos produtos que se conseguirem mediante a avaliação, 
deve-se procurar uma adequação constante, sempre que for necessário, mantendo ou 
reorganizando projeto/planos. Por vezes, adotar ou refazer atividades aplicadas 
anteriormente (VILLAS BOAS, 2014, p. 125). 
                                                  
Encontramos nos PCNs, acerca da avaliação: 
  
[...] é um recurso que assegura ao professor com sendo um elemento para reflexão 
frequente sobre sua prática, sobre a criação de novas ferramentas de trabalho e a 
retomada de aspectos que requerem ser revistos, de ajustamentos ou reconhecimento 
coeso singular plural. Para o estudante, é a ferramenta de tomada de consciência de 
seus desejos, obstáculos e possibilidades para reorganização de sua investida no 
embate em aprender. Para a escola, torna possível definir as prioridades e 
identificação de quais aspectos das ações educacionais necessitam maior atenção 
(BRASIL, 1997, p.55). 
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A avaliação, assim, diz respeito a uma ação atuante, exigindo-se a inserção da 
comunidade escolar na busca próspera, tendo como perspectiva o continuar da aprendizagem 
e conhecimentos relevantes. Desta maneira, a avaliação deve ser vista como um processo 
mediador, onde os pressupostos importantes subsidiem uma frequente reflexão do trabalho 
educacional. 
A avaliação educacional pode ser vista ainda como uma das temáticas que, ao serem 
estudadas, sempre exigem exercício de “percepção ao passado” para compreender o que será 
reservado ao futuro. Finalmente, “terá de ser o veículo do reconhecimento dos nortes que se 
percorreu e da identificação das vertentes que se seguirão” (LUCKESI, 2012, p.88). O referido 
autor acima citado prossegue afirmando que a avaliação que se deseja, deve seguir os seguintes 
princípios: da globalidade, da processualidade da contextualização: 
 
Globalidade – avaliar levando-se em consideração o todo, e não apenas partes 
isoladas. A percepção cartesiana e reducionista da disciplina necessita ser transposta 
para que o processo de aprendizagem seja entendido como um complexo. Implica, 
romper com as estruturas das pessoas que foram isoladas: socialmente, afetivamente, 
cognitivamente além da estrutura curricular dividida em disciplinas e áreas, 
assegurando, assim, a percepção sistemática da realidade/ser. É preciso efetivamente 
que se recomponha a totalidade para conhecer os componentes. 
Processualidade – avaliar não como uma finalização, contudo como um meio, 
levando-se em consideração e oportunizando as transformações que se deseja. 
Admitir a movimentação e crer que tudo passa por frequente vir-a-ser.  
Contextualização - Avaliar como processo implica transformá-la em meio para se 
atingir certas finalidades. Dito de outra maneira, a avaliação é o processo que 
assegura o retomar e o revisar de objetivos e metodologias de ensino/aprendizagem 
da turma. A avaliação escolar é um processo verificador, analisador e interpretativo 
de fenômenos, a exemplo do construir o conhecimento, situando-o realmente quanto 
os dados importantes, buscando-se a tomada de decisão na procura do produzir 
humano (LUCKESI, 2012, p. 91). 
 
Enfim, avaliar é um processo que requer compromisso e responsabilidade, devendo 
ainda auxiliar no entendimento das necessidades e entraves dos estudantes, com vistas ao 
repensar, transformar e adotar ações favoráveis ao desenvolvimento geral do estudante, bem 
como levar os mesmos e os professores a entenderem de maneira organizada o processo de 
ensinar e aprender, sendo empregada desta maneira, a avaliação perde seu cunho de punição 
e classificação.  
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3  MODELOS AVALIATIVOS: SOMATIVA, DIAGNÓSTICA E FORMATIVA 
A avaliação encontra-se presente em todos os segmentos do agir humano. O 
‘julgamento’, a ‘comparação’, isto é "a avaliação" é componente de nosso cotidiano. 
Entender os diversos modelos de avaliações pode auxiliar os professores no processo 
de orientação de seus estudantes. Veja a seguir alguns tipos avaliativos. 
 
3.1 AVALIAÇÃO SOMATIVA 
Também intitulada: somatória, ela envolve o somar de alguns instrumentos avaliativos. 
Assim, no discorrer de um tempo letivo, a exemplo, o bimestral, onde o estudante desenvolve 
muitas atividades – trabalhos, pesquisas, provas, relatórios, seminários - ao mesmo é atribuído 
uma só nota pelo somatório desses resultados. Essa nota deve diz respeito do que o aluno 
aprendeu no referido período citado.  
Afirmam Bonnil e Vial (2011) que ao se optar por uma avaliação somativa, assumem-
se duas vertentes: a classificação e a aprovação. A classificação diz respeito ao quantitativo de 
conhecimentos que o estudante demonstrou possuir, fazendo-se um comparar aos outros 
estudantes referentes ao seu desempenho. A aprovação vem a confirmar que o estudante está 
apto a cursar a próxima modalidade de ensino. 
Segundo Ballester (2013) “a avaliação somativa é algo bem universal, sendo ancora na 
concessão de notas, classificando o estudante e demonstrando os resultados em termos de 
quantidade, realizada ao final de cada período” (BALLESTER,2013, p. 78).  
Um dos obstáculos que se faz notar nesse tipo avaliativo é a questão de a mesma poder 
restringir-se a mera classificação - avaliação classificatória - gerando obstáculos no processo 
educacional. Suponhamos, por exemplo, que certo estudante, cursa um período, executa suas 
avaliações, obtém pelos mesmos resultados numéricos e ao final de tudo, coloca sua 
classificação num patamar com os outros estudantes, como importasse só o aprovar e não o 
aprender do que se deveria.  
É exatamente essa visão que se busca na atualidade nas práticas educativas. Como bem 
diz Hoffmann (2012, p. 37), a avaliação não deve classificar, porque ela “só considera as 
atividades de forma linear, sem uma articulação com a outra, tornando-as assim independentes 
e estáticas”.  
Assim, toda atividade que o estudante realiza possui valor por si mesma, sem ter de 
haver com a outra, sem ser componente de outro conhecimento maior. 
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3.2 AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 
Esse modelo de avaliação funciona como um diagnóstico do que se quer analisar, 
assegurando um pré informação dos aspectos abordados.  
Para se entender melhor esse tipo de avaliação, Blaya (2003) explica que, avaliação 
diagnóstica possui dois objetivos centrais: identificação das competências do estudante e 
adequação do mesmo ao grupo ou nível de aprendizagem. Contudo, as informações fornecidas 
pela avaliação diagnóstica não devem ser rotuladas sempre ao estudante, contudo como um 
conjunto indicativo segundo o qual o mesmo venha a atingir o processo de aprendizagem. 
Esteban (2013, p. 33) diz que “A avaliação diagnóstica contribui com o professor na 
questão de denotar na vivência do processo de aprendizagem, suas falhas, desvios, seus 
entraves, a tempo de traçarem medidas para agirem de forma correta ao que se pretende”. 
O referido autor acima citado, ainda continua afirmando que:  
 
A diagnose é constituída por uma sondagem, projeção/retrospecção de como se 
encontra o desenvolvimento do estudante, oportunizando-lhes recursos para 
conhecer o que aprendeu e de que maneira. É uma fase processo educacional cuja 
função diz respeito a verificação de quais medidas os conhecimentos pregressos 
aconteceram e o que se exige para planejar/selecionar as dificuldades que se 
encontrou. (ESTEBAN, 2013, p.54). 
 
A avaliação diagnóstica ainda tem a função de ajustar os conhecimentos dos 
estudantes, relativos a programas de ensino, ou vice-versa. O professor pode notar que está 
ensinando alicerçado num programa simplório ao nível de alguns estudantes e modificar 
programa ou, da mesma forma, perceber os obstáculos dos estudantes relativos a um programa 
e ajuda-los a compreender melhor o que está sendo ensinado (HAYDT, 2014). 
 
3.3 AVALIAÇÃO FORMATIVA 
A avaliação formativa é denota manter o advento básico educacional, ou seja, o 
ensino. Isso se deve a avaliação, por estar a mesma ligada à avaliação diagnóstica, pois 
emprega o feedback propiciado pela diagnose; contudo, ao mesmo tempo, contempla o uso de 
veículos que irão sobrepor as dificuldades de aprendizagem que forem levantadas de maneira 
eficaz. Não se refere a ampliar a nota dos estudantes, mas propulsionar sua aprendizagem 
(RABELO, 2010).  
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Indubitavelmente, é um modelo avaliativo que prima em alterar a prática pedagógica. 
“Essa avaliação [...] indica, demonstra erros, recomenda interpretações ligadas às estratégias 
e ações dos estudantes e, desta maneira, nutre diretamente o agir pedagógico” (PERRENOUD, 
2013, p. 59). 
Acerca da avaliação formativa, pode-se afirmar, segundo Souza (2015):  
 
A avaliação formativa procura entender como funciona a cognição do estudante em 
face da tarefa que se propos. As informações prioritárias são as que implicam em 
representações das atividades explicitadas pelo estudante e as estratégias ou 
processos que ele emprega para chegar a determinados resultados. Os “erros” 
configuram-se objeto de pesquisa particular, visto que revelam a natureza das 
representações ou das estratégias que ele criou. O objetivo do recuperar pedagógico 
será auxiliar o estudante na descoberta dos aspectos relativos à tarefa e empenhar-se 
na edificação de uma estratégia mais coerente. (SOUZA, 2015, p.28). 
 
Blaya (2010) concebe a avaliação formativa como aquela em que o cuidado principal 
incide na coleta de informações e no reorientar do processo pedagógico, seja relativo ao ensino 
ou a aprendizagem. Pode-se compará-la a "bússola” que guia o processo de ensino-
aprendizagem.  
Se o foco principal da escola é que os estudantes aprendam e dessa maneira se 
desenvolvam, a avaliação deve ser componente nesse processo. Deve ainda, constituir-se 
como um agir investigatório da qualidade das aprendizagens dos estudantes, caracterizando-
se como avaliação diagnóstica e, a partir disso, incentivar a proposta de ações que tornem 
próximos o desempenho real dos estudantes daquilo que se espera que eles atinjam. 
 
4  SUJEITOS DA PESQUISA 
Participaram da pesquisa 05 (cinco) educadores que lecionam na Escola Teófilo 
Severino de Arruda, no distrito de Lagoa de João Carlos, Frei Miguelinho – PE, sendo 02 
(dois) do turno da tarde e 02 (dois) do turno da noite. 
 
 
4.1 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Procurando direcionar o leitor a ter uma ótica mais aprofundada da realidade 
pesquisada, segue os dados coletados com suas respectivas análises. 
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Perguntas Respostas  % 
Qual o seu tempo de atuação com o ensino 
básico? 
 
Acima de 20 anos 80% 
Abaixo de 5 anos 20% 
Qual sua formação profissional? Pedagogia 80% 
Letras 20% 
Você participa de encontros/formações como 
forma de aprimoramento e com que frequência? 
 
 
Constantemente 80% 
As  vezes 20% 
Segundo sua opinião, qual a importância da 
avaliação para o ensino? 
É muito relevante. 40% 
É fundamental 60% 
Quais os recursos que você utiliza com seus 
alunos? 
 
Livro didático, multimídias 60% 
Jornais, revistas livro 
paradidáticos 
40% 
Você enfrenta desafios com relação à avaliação 
dos seus alunos? Em caso afirmativo, quais? 
 
Não possuo entraves 80% 
Depende do conteúdo 20% 
Como você tem trabalhado as dificuldades de 
seus estudantes? 
 
Através de projetos e  de pesquisa 40% 
Através de reforço 60% 
A escola dispõe de recursos que lhe favorecem seu 
trabalho? 
Sim 60% 
Sim, porém poderia oferecer  
mais 
40% 
Que tipo avaliativo é trabalhado por você com 
seus alunos? 
 
Diagnóstica 60% 
Formativa 40% 
Qual seu conceito sobre avaliação? 
 
Instrumento que analisa o aluno 
integralmente 
50% 
Algo que permite identificar 
insumos e buscam a melhoria do 
aluno 
50% 
 
Conforme o quadro acima, observa-se que pelo tempo de atuação no ensino básico, a 
maioria está há bastante tempo no magistério. Isso implica observar que os referidos 
professores, já possuem uma vasta experiência no campo educacional, o que implica denotar 
que já tem uma bagagem considerável de conhecimentos adicionados a sua trajetória 
educacional.  
Ao se optar por uma profissão é essencial que o professor se apaixone pela função que 
irá desempenhar tal qual assevera Rabelo (2010, p. 56): “permanecer anos a fio não é tarefa, 
sobretudo quando diz respeito a um caminhar, por vezes desafiantes, por vezes cheio de 
possibilidades”. 
Desta maneira, mesmo que sejam veiculadas notícias que obscureçam o panorama 
educacional, o professor ainda recebe bastante admiração dos que o cercam. Para ele, por mais 
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dificuldades que enfrente na sua profissão, ele é notado como alguém que dirige seu trabalho 
de forma que venham a contribuir na formação de cidadãos honestos e atuantes neste grande 
cenário mundial que está esperando pelos mesmos. 
 Referente à segunda questão é possível perceber que todos estão aptos em suas 
qualificações profissionais. 
A cada instante que passa o mercado de trabalho exige pessoas sempre mais 
qualificadas/ preparadas para as transformações que acontecem frequentemente. A 
qualificação profissional acontece dessa maneira um instrumento essencial para os indivíduos 
que ensejam a conquista do sucesso em sua profissão (MACEDO, 2015). 
No quesito da participação dos educadores sob forma de aprimorarem seus 
conhecimentos, a maioria procura participar destas formações/encontros, buscando  sempre  
uma melhor qualificação dentro de seu mercado de trabalho, e isso reflete um profissional 
exigido no panorama educacional dos dias atuais. 
Tal qual afirma Esteban (2013) muitos são os desafios que um bom profissional enfrenta 
dentro de sua respectiva profissão, e na educação, não é diferente, uma vez que muitas vezes 
o professor trabalha em mais de uma escola e para isso é preciso que ele saiba lidar com a 
administração do tempo e o planejar de suas tarefas. É necessário administrar as horas 
cotidianas conforme suas responsabilidades, para que sejam cumpridos prazos e metas, bem 
como cuidar da saúde, conviver com a família, e amigos e ainda divertir-se. 
Em relação à opinião dos mesmos sobre a importância da avaliação para o processo de 
ensino, observa-se que há necessidade de se trabalhar  melhor esse tema, visto a relevância 
que ele merece. 
Quando questionados sobre os recursos empregados para com os seus alunos,  pode-se 
perceber que o livro didático é o recurso principal utilizado pela maioria dos entrevistados, o 
que não pode deixar de ter sua importância no processo ensino/aprendizagem. Entretanto, os 
demais professores inovam sua prática pedagógica através de outros instrumentos de suporte, 
deixando a aula mais atrativa e/ou lúdica.  
Acerca do que vem a serem recursos didáticos, afirma Macedo (2015, p. 44) que: “são 
instrumentos que auxiliam os professores no processo de ensino e aprendizagem”. Para que o 
professor empregue-os, necessita-se que se considere uma estrutura teórico-metodológica, 
devendo esta ser planejada e aplicada conforme a realidade escolar e do estudante. 
No quesito pertinente aos desafios com relação a avaliação pelos entrevistados, sabe-se 
que a forma de ensino requer além dos recurso competência/habilidades para se avaliar, pois 
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de nada adiante possuir todos os recurso e não saber aplica-los com seus alunos da forma 
correta. Por vezes, os recursos tradicionais, tal qual o livro didático, acaba surtindo mais efeito 
na questão da aprendizagem do que recursos inovadores nas mãos de quem não são sabem 
utilizá-los corretamente. 
Relativos às questões das dificuldades dos estudantes é possível perceber que todos os 
professores, mesmo com suas limitações, primam por uma melhoria na questão de superação 
dos seus estudantes, e isso se configura como ponto positivo, porque, mesmo com tantas 
dificuldades que se mostra a educação brasileira, os professores não baixam a cabeça, pensam 
sempre no melhor para seus estudantes. 
Conforme Ballester (2013) essa ausência de interesse dos mesmos está atrelada a função 
do professor, que, normalmente, possui concepções tradicionais de ensinar, firmadas por uma 
lógica formal hierarquizada, fragmentada de disciplina, conhecimentos/conteúdos, e que 
propõe uma estruturação curricular severa, tornando a aula cansativa e sem atrativo. 
Quando perguntados sobre os recursos disponibilizados pela escola  a maioria afirmou 
que a escola dispõe apenas dos “recursos básicos”. Entretanto, a questão midiática, grande 
fator de peso nos dias atuais como fonte de informações, é um serviço que a escola não dispõe.  
Na questão sobre o tipo de avaliação utilizada, pode-se perceber que são diversificadas.   
De acordo com Villas Boas (2014) a avaliação integra o processo ensino/aprendizagem 
e ganhou nos dias de hoje espaço muito significativo nos processos de ensino. Por outra 
vertente, precisa de preparo técnico e grande capacidade de percepção dos profissionais 
envoltos no mesmo. 
A prática de avaliação da aprendizagem que se desenvolvem nas escolas nos dias de 
hoje, não tem sido empregada como elemento que contribui no processo ensino/aprendizagem, 
perdendo-se na mensuração e quantificação do saber, deixando de lado a identificação e 
estimulação dos potenciais individuais e coletivos. 
Enfim, cabe ao professor o reconhecimento das diferenças na capacidade de 
aprendizagem dos estudantes, para poder auxiliá-los na superação de suas dificuldades e 
avançar na rumo à aprendizagem. Dessa maneira os resultados obtidos pelos estudantes na 
aprendizagem, nas mais variadas situações do trabalho, estarão diretamente ligados aos 
procedimentos de ensino utilizados pelo professor. 
Tal qual assevera Sant’anna (2013) pode-se afirmar que o aproveitar do estudante 
implica, na maioria das vezes, a atuação didática do professor. Dessa maneira, o ato avaliativo 
oportuniza requisitos relevantes que garantem a verificação direta do nível de aprendizagem 
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dos estudantes e também, de forma indireta, determina a qualidade do processo de ensino, bem 
como o sucesso do trabalho docente. 
Enfim, toda forma de avaliar tem sua importância, porém, cabe ao professor escolher o 
tipo que mais lhe convém, e que após sua aplicação, o mesmo trace alternativas que venham 
a subsidiar seu trabalho em sala de aula, sempre visando a promoção do estudante no processo 
ensino aprendizagem. 
De acordo com os entrevistados, com relação à questão de suas concepções sobre o que 
seria a avaliação para os mesmos, há diversidades nos pontos de vista dos entrevistados, os 
mesmos convergem para um ponto comum, a melhoria dos seus estudantes, o que implica 
dizer que os entrevistados se preocupam e buscam o melhor para os mesmos. 
Assim sendo, pode-se compreender que a avaliação é um instrumento constante do 
trabalho do professor, tendo como foco perceber no estudante a aprendizagem ou não, podendo 
assim refletir acerca do nível de qualidade do trabalho escolar, tanto do estudante quanto do 
professor, oportunizando mudanças significativas (MACEDO, 2015). 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O ensino atualmente enfrenta grandes transformações, assim, a tarefa de educar 
requer muito mais do professor do que há décadas passadas, pois, este tem que levar a 
motivação a seus alunos para que aprendam da melhor forma possível.  
Para o professor, o processo ensino/aprendizagem configura-se um desafio mediante 
as inúmeras mudanças na educação, e com a avaliação também para os professores. A 
avaliação em si, tem como foco central a verificação da aprendizagem do estudante através 
dos conteúdos que se trabalhou com os mesmos e normalmente as avaliações são na maior 
parte “diagnóstica” seguida da avaliação “formativa”. Quando há necessidade de ser 
trabalhado alguma dificuldade, é utilizado aulas de reforços, pesquisas e projetos.  
Porém, essas maneiras avaliativas, frequentemente, tornam-se um veículo 
classificatório, separando-se assim bom aluno do mal, sendo o bom os que apresentam as notas 
melhores e o ruim o que não atinge as mesmas, deixando-o constrangido, pois, numa escala 
geralmente de zero a dez o aluno é avaliado em seu “conhecimento”. Essa nota que o estudante 
recebe rotula-o, o que em algumas situações não são condizentes com a realidade.  
Dessa maneira, a avaliação não deve se restringir somente a provas escritas. Ainda, a 
avaliação não deve considerar somente os aspectos quantitativos, ela deve adicionar a esses 
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determinantes qualitativos, a exemplo, o participar, o envolver-se nas aulas, a desenvoltura, o 
argumento dentre outros critérios.  
O processo de ensino e aprendizagem exige empenho do professor (responsável pelo 
planejamento e transmissão do conteúdo) e dos estudantes, sendo que o resultado acontece 
mediante avaliações. Esse é o instante empregado por muitos professores para exigir o que se 
ensinou, especialmente mediante a utilização de provas, as quais permanecem sendo o 
principal mecanismos avaliativos para alguns. 
O resultado (nota) das provas demonstra os que assimilaram o conteúdo e os que não 
da mesma maneira, uma vez que vários determinantes acabam por influenciar no desempenho 
dos estudantes, podendo agir de maneira positiva ou não. Sendo assim, o professor não deve 
empregar a prova como uma maneira de cobrar, de punir. Segundo a pesquisa realizada, as 
informações demonstram que os mesmos possuem uma considerável bagagem educacional, 
pois, a maioria já está na profissão há mais de vinte anos, bem como possuem formação na 
respectiva área de atuação, a Pedagogia. 
Sendo assim, é essencial que o professor venha a mediar a construção do 
conhecimento rumo ao ensino-aprendizagem, desde o ensino do conteúdo em si até a 
avaliação, avaliando a história de vida do estudante e trazendo a experiência dos mesmos para 
a sala de aula, tornando este cenário acolhedor e relevante para o estudante, para que este fique 
à vontade para demonstrar o que aprendeu.  
Assim, o professor ao avaliar seus alunos, necessita empregar o todo do processo de 
ensino para avaliar o estudante, ou seja, o mesmo dentro da sala de aula, sua experiência, sua 
atuação, pois, mesmo que o mundo venha a classificá-lo quantitativamente, a escola deve 
preparar esses estudantes para a vida e para a cidadania. 
Enfim, para um bom desempenho em seu trabalho, é preciso que o professor se 
aperfeiçoe continuamente, e isso acontece com a maioria, segundo questionamento levantado 
na pesquisa, o que os tornam conscientes que são agentes transformadores, na procura do 
conhecimento e formas de criar/recriar novas técnicas que contribuem para aprendizagem dos 
estudantes e que estes venham a tornar-se aprendizes e edificadores do conhecimento mediante 
o professor mediador. 
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